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20 DE JUNHO DE 1907     
Chronica Oceidental Fazendo votos pelo seu breve restabelecimento, Ao primeiro amigo que se nos depara pergun- encontrâmo-nos á ultima hora sem cronica e mal tamos o que ha de novo impressionados pelo, motivo desta falt agem ao Porto do sr. presidente do facil remediálea assim de improviso, 

Sem pretenções a cronista, e muito menos néste. 
momento em que a política trasbo 
as taças de champagne dos ultimos bi 
temos outro remedio que meter mãos à obra. neste momento, no meio le permitia escrever a cronica. Assustados com grandes males, grandes remedios. das noticias contraditorias que correm ao sabor a miá notícia, inquirimos da gr Salhimos para a rua em busta de novidades, No das paixões dos que as prop do nosso quérido amigo e companheiro de traba: ar um certo bulicio que implica com os 5 Não adeantámos nada Com o encontro, e visto lho de tantos. annos, sabendo. então q os rapazes dos jornaes correm em todas a não termos ido ao Porto, convencemo-mos da im. bronquite de ções apregoando as folhas da noite, que o pu. possibilidade de informar os leitores sobre o grau Jus, lia, vendose obrigado a pxardas ua bico compra é é lz dos candieros 0 porta. de calor à que subiram ou desciam às man dieta que "mais, o tem enfraquecido não lhe per: das lojas, estações feitas ao sr. presidente do. conselho, Tnltindo o trabalhos A y Alguma vêr o publico hado lêr na cidade invicta. O 

        

  
  

   

      
  quatro horas da tarde de hoje 19, qu: 

umero do Occibent 
idamos dizer D 

lhos, que o seu 

   
   

Um triunfo segundo os franquistas; um do- Str, segundo as oposições. Mas a verdades Difel de apura     
  

      
        

  

  

            

  

H expedição militar ao Sul de Angola 
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or senpr haveria alguma copiado not, ainda que outro não fosse que o produido pelo banquete de. 500 teres, ás horas do desert ano as fbações do clanpegn alogucaram às faces é exaltaram os espiritos Ciaor honveio tambem em Lisboa além dar quelie que 0 termometro. maregu em a noite de ontem. Que o digam aqueles que foram para & Rocio esperar o ar. presidente do conselho, não mé encontrei Tá, feliamente, tas por baixo. gas Jandlas do mou gabinete de trabalho, sen ssa, ds 14 Horas da noite, à bom galope um es duadrão de cavalaria Fa O Rocio não foi precisamente o campo de Wa terloo, mas teve oiseu Napoleãosinho num chefe cualquer da policia” a mandar ncutlar o povo, due É sempre quem paga a favas das comténdas polca, é o peior É haver Já una morte a la menta, a do comerciante José Braga, que pas Jaya nt prça de D.Pedro, quando a bala doam revolver da policia o vareu no peto, indo ainda cxavar-e no mostrador da loja de ferragens, á es auina da Calçada do Duqu 
dos ao Hospital de S, José, e outros pers farmácia Eacio pelos ar dr, condelhaivo Mo reira Junior e Ravara. 
(Quid nara motivos não loves para à indportunidade da viagem “do, sr. presidente do conselho ao. Porto, estes iss acontecimentos, mais ou. menos. de prever ho meio da exaltar politica. que atravessamos, seria u bastante para Adiar essa viagem para melhor ocasião, Na estação do Rocio. vos os sindes da luta: Vidios partidos pelas pedradas do povo contra policia *º guarda. municipal, e outros furados por Dalss da força arma café Martinho, onde chegou a armarse barricada, vidros quebrados fambém, o has. humbreiras dis portas sines de 

E se que ha algumas durias de prisões, mas não se sabe O numero ao certo á hora que escreve: 
“Tudo isto tem produsido à politica nos ultimos dis e não é facil prever até onde a paixão ar rastará Os homens, nesta serie de contos que tem vindo sucedendo-se. Pois Já Dastaram csss calamidade que tem sucedido. com. uma. frequencia pouco vulgar, de desastre, crimes, icendios, descarilamentos que 
Aida la poucos dis out grand incendio, tão pavoroso. como o da ria da Magdalena, des: ari umas poucas. de habitaçõese úma fabrica, na praça do Municipio e rua de S. Silvestre, ná Govlihã “Tambem, neste incendio houve vitiias duas mortes ain feio, pelados que o fogo fosse posto. Os prejuizos: materiaes cle- vamfe à uns Goioos8ç0o de réis. Se sahimos da polca para dar notcias destas, não. conseguimos alegrar O epi com alguma 
Ainda á política nos temos de referir falando do comicio de Santarem, com que os republicanos ão atendo ata Canta. Depois dos discursos tanibem houve banquete, pelo quê, se vê, que à política companheira iscparavel das comesaima do, que, enfim, de ha múio, muitos se queixa é fá agora não ba que emendar o mundos Se em vez de cacabicharmos mais na politica, falassemos de roxas & eravos, con suas vivas côres “ rescendente perfume? 
*É que lindas e lindos se apresentaram no Arhe- eu Commercial. Um encanto de amadores & é todos que á Foram, porque, ef, quem é que ão ama às fire, ainda que eu confheei uma se hora que não gostava de música, e dia que “6 apreciava a do Ceu. Julgo, porém, que muncha o ia ouvido, assi como qualquer de nós, e a mise É encamo dos nevidos; as flres são o Cncanto dos olhos, e não é preciso ser pos para, amar uma e outras, basta ouvir e vêr com à Derfeição destes dois sentidos, De “postas tratou à Academia Real das Scien- 

cias, na. sessão Real que celebrou no domingo 16 do Corrente, À! sessão presidiu ELReI, é form dos os elogios histoicos de Antonio Auigumo el 
eira de Vasconcellos & Artonio de Serpa Pimem: ti, feitos respetivamente pelos srs. DI Teixeira “e Queiroz e Cristovam Ayres. 

Não e padedisr que a homenagem fosso muto tempo, visto que o primeiro dos elogiados more 
Teu cin Paris ha Un 30 antos e 0 segundo ha mais de uma  dusias mãs, emim, mais vale tarde do que hunca nesta terra do amanhan. “liça” exposição temos ainda à que hs referi a de ceramica artistica de Manuel Gustavo Bor” dalio Pinheiro, o filho do grando artista que honfando, com seu trabalho é arte, à memoria do, páe querido. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

   
  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

            

  

  

   

  

   

    

    
   

  

  

Hontem se inaugurou a 1 sessão do Concurso 
Hippico Nacional, na Tapada da Ajuda, À ele as- sitram suas magestades e aleras, no meio de grande concorrencia de publico, que encla o re 
cinto. reservado, ocupando as tribunas muitas sex nhoras que abrilhantavam a festa. O primeiro pre- mio das provas de hontem, um atrcio completo 
inglesa, ganhou-o 0 sr, Jara de Carvalho, os 8 pre mios, laços de fita, competiram aos srs. marquês. de Eiilas, André Reis, Callado, Velloso, Constan- cio, Ramos, Almeida é Álv 

Os creadores de solipedes já tem agora um es- timulo para aperiigoarem as raças 6 lá concor 
Teram em numero de quarenta e oito 

Mais exposições se annunciam para breve, como 
a de foograas, enquanto outras fecharam, como 

Por isto se vê que a politica, não tem absor. vido, toda a vitalidade “do, pais, e ainda bem 
para que possamos, emfim, respirar um bocadinho, dia imunfera mis Iavada de arado, en Vacse falando na Viagem do Principe Real 4 
Golonias, e para. la se está preparando conv 
nientemente o vapor Africa da Empresa Nacional 
Ra a E uma viagem pacata, como se vê, neste vapor 
de carreira, que deve sabir para à Africa Oriental no dia 1 de julho. 
Acompanhando Sua Altera vae o ministro da 

imárinha sr, conselheiro Ayres de Omelas, que conhece a Africa como os seus dedos, desde que 
por lá andou nas campanhas do Gungunhana. 

Por muito boa ideia que Sua Alteza possa fa 
do nosso imperio ultramarino, nada chega como. 
vêr com os próprios ol A Assim melhor poderá avaliar quanta riqueza 
m andado e anda ainda despresada neste pais, que poderia fazer à inveja do mundo Ô primeiro porto à que se dirige é 0 de. Tho- 

mé, onde preparam festas para, receberem Sua Alice, ms três dis que li o demora e em que 
percorrerá as principaes roças da rica é formosa. Ala. Depois segue para Loanda, onde tambem lhe 
preparam festiva recepção, Vae a Lourenço Mar 

“ na volta visita Cabo Verde uma viagom cireulatoria que demora dois m 
eo mas que der para o joven pipe à uma vi cem do instração, de que pode resultar grandes 
Beneficios para as colontas e para, à metropole Os nossos votos são de que vá é regresse em 
bem, como afinal serão os votos de todes os por. tuguêses, 

Que, pelo, menos, estas fagueiras esperanças, desterrem tantos arares que nos perseguem 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

    
  

  

    

  

Carraxo Auto. 

  

O REI DE THULE 

(Gorrie) 

Um rei em Tale houve outrora, À “quem à mulher que amou, Ào morrer, como lembrança, Massi taga deixou. 
Naa mais caro lhe era, 
Sempre á mesa a esvasiavas Nóelia os olhos se lhe iom, 
Quando por ella libava 

  

E no soar da hora extrema, 
Os seus dominios contou: 
Legados todos ao herdeiro, 
Só a taça, a não legou, 

A anca rel sentado, m Os seus guereitos a par, Efe a sala voe, No sei paço 4 belraemar. 

  

  

Eeguendo-se, 0 velho antste, Pela ultima vez Hbow, É a auguita taça, em seguida, Ão fundo do mat lançob. 
Viu-a cabir, mergulhar, 
Pira 0 fundo seguir derrota. 
Os olhos, então, fechou-os 
Nunca mis, nem uma gotta. 

  

Avexanoa Foxres. 

     

  

A expedição militar ao Sul de Angola 

Va pára tres aninós, em 47 de setembro de 1904 que armas portas ioreram no Hunbe dim róvcs importante perdendo uns dusentos e se senta homens entre oliciaes superiores e inferiores, & soldados da guarnição da provincia de Ango'ã é indigenas, em Um recontro com os cuamatas Desde logo o govermo português resolveu cast gar a audacia, daqueles” povos e vingar a morte dos que ali se sacrihcaram Dela patria, na sagrada misão. de manter 0 prestigio da nossà bandeira e de assegurar a ordem e garantir 0 comercio da. le pa pentouae então “rá, enviar ao sul da provincia de Angola uma expedição de uns cinco mil bomens com todo o material de guerra correspondente, mem menos seria preciso para bater os cu & os euanhamas, povos. dos mais inteligem Africa, valentes” aguerridos, podendo “a 
uarenita a cincoenta mil homens com boas armas fornecidas pelo. comercio allemão da colonia vi- sinha, e que, por signal. os allemães já as exp rimientaram, na guerra que al em tido que usten- tar com os indigenas à qual lho tem custado al- umas expedições, que acendem a une dose mil homens Peri, dsêmon e chegou até a peciiar à preparar-se casa expedição, mas à prudencia e boa economia aconselhou melhor o governo, que mudou de proposito, pre érindo antes ir ocupando o pafs por partes e tatabelecendo postos militares que astegurem à ocupação. de todo o territorio, que é vastssimo, e cujos habitantes por diferentes vezes tem manifestado. sua. rebeldia ao dominio português. Tem avisado andou o governo pelo s%, Hint Ribeiro, pondo de primeira expedição economica. humanamente Arriscadissima, tratando se de povos tão. rebeldes e internados. a mais de 206 leguas da costa, sem 
meios de transporte, sem mantimentos, sem Sgua, dendo, emliy preciso levar tudo atraves de regiões por disbravar: Um caminho de ferro poderia ainda resolver esta dificuldade quasi insuperavel é para fsso int lose à linha fere de Mossamódes, mas por melhor ques trabalhos seguissem, não chegaria a Catas antes de Un des amos A ocupação militar do país dos 
Ripa dev Iene de ain e 
netração por. onde se devem ir estabelecendo" 08 astos militares. À prima ha seguirá do Blum be, atravessando o Cuanhama, o Cuangar, o Di sico até chegar. ao Cuando, fronteira portiguêsa. À segainda linha, principia: no forte da Pri Amei gr pelo Menongo, Qui até o Coe 

Para essa ocupação, organisou-se uma cotumna. 
de operações composta de; Commando e estado miaior;. um pelotão de sapadores 40 Nomens; uma. dateria de artilharia com material Erardte Canet; ds companhias europeias da provincia, a 210ho- mes Cada uma; raças do bata Companhia. de infantar com 250 Homens; uma e marinhas a cada u indo companh dita sua imeialidoras à 145 15% 165 72 companhias de indigenas à 209 Lomens cada da; uma companhia de indigenas de Moçambi- ue; a 2º compania mi uaimecer os postos da ma uadções de dingões à 155 lomens cada um; ser Viços auxiliares; viaturas, te Para as operações desta column tinha de Cope. estudada. pelo cap maior ar, João de Almeida, náestensão de 500 me. iros desde Mossamedes até ao Cunene! cerca de" s00 metros desde o Lubango, atravessando o Sertão em grande parte de territorio inimigo, Esta linha “tem Sua primeira base de etóper em Mossa: 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   
  

      
  

    

  

  

  

    

  

   

ar de Angola 
12 do exercito do reino. 

  

    

   

  

  

  

  

   
  

  

  

          

  

medes, Lubango eChíbia, com depositos de material 
de guerra, ferramentas é comestíveis. À partir do. 

    Lubango são estabelecidos dose postos de tópes + Hui, Chalungo, Quilita, Biriambundo, Cacha na, Binguiro, Cavallána, Tua Chifinda, Mabera, Mútucua, “Tuandiva e Cátequero, variando às dis tancia Chtre estes postos de 14 à 23 Kilomtros, € asvendo em todos depositos de comestíveis, agua, quando a não baja dos rig alojamentos para à “uarda é para docntes, padaria e fornos para Goo Tações, ate Por esta breve noticia pode se fizer ideia da importancia dia Columna de operações contra os civâmatas, de que az parte à expedição que partiu “de Lisboa nos primeires dias deste mez. A primeira parte dessa expedição, ou seja à for. 

    

    

   



    

    

  

     

O OCCIDENTE. 

   

13 
            

imada pela companhia de infantaria, segui no dia 1.do corrente a bordo do vapor usilania da Em na Nona do NEAR orpo de fnfanteria 12 é Commandada pelo cap. tão a, Rage deu to ie leão puto ali E os & Bicudo, con 250 pas, Estev na cscol rica de infanteria, em Matra, durante 35 dias Exercitando se Se ns ao de Meda caca a caça, simulhero do assalto cnbola ou forialda ea No exercito: de tro. forum apurados 78 atra oro dao RR Ds dep Sia. Magestado EL IRS Cano visita à com panbia. e standou clogiata pa, ordem «pelo Bom Estado de atavio asso a a oncoiro” À "segunda parto da e uma companhia de jnfam no dia 6 do contento a bordo d ur Áfrio E cominandada Pelos" st 8 tonênio Vitor Leite Sepulveda é Ds tenoi AU Ra At perto Co Ego EA fa a gd a crua Bata material de guerra e ouro, com dewino à coluna do opor sa, constsão do tendas abs, foge RE Ro ac ao cao, aids RD den para Ee da di ia dt o gata de faifiio (6 ué cniismados sido do, cmarque dos imeiosço ja enfiou us (e da fat Fecordando lie o vilor manta desen tido do solôndo. portuga & a dfera da integrl Rida da pata oo joana “Também ao embarque do segundo troço da ex pedição assist 0 sr minis da marinha, alem da oficialidade da armada, Farendo sua ex? uma ala ais maninho quo sean ig sabido Hom raias goroçastradighes da Maira portagutsa: “Que Em boa hora vão os nossos soldado desa front ds armas português e vingar a morte 
dos. que pela. patria morreram na embuscada de a do setêmbr da 1908 
E 

Pelas nossas províncias é ilhas 
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O problema historico da Dava de Miriato 

  

Apresentando no arigo | pothese de que o, primíúivo, entrincheiramento 
É original dum d ão indigena, não se supor que preten a obra ás tri dus ncolihicas: os campos entrinc de Lyceia — destas tibs, oram estabel planltos propri eds rolados nas encostas. Nem tampotico, vo dos seculos sobre aquelas construções, nos repor. tamos aos montes Jorifcados do tipo de Castro Verde, Golla, Almodovar, e tantos outros dos tem. pos proto hitoricos (Vejaae: Let ops prélstori- ques de Papagne ei du Portugal Pag, 68 6271 por Mir. Cartailac; e Palrontholoio portuguesa > do sr. Ricardo Severo). Nada disto: Os campos trincheifados construidos de terra: e nas planie cies, devem pertencer a um periodo historico pos terior aos dquelloutros. “Em França, desde 1802, tem se reconhecido que os circurvalos. de terra! (enceints de torre) não São em geral Campos romanos, como erradamente ra Opinião Corrente, mas sim pre-rontanos, “Sobre mais de 46, clrcumyallos ou campos, Go sómento conservam vestígios da ocupação romana, 

  

    

    
      

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

O que não prova ainda assim, que Sejam campos. Tomanos; 300 campos proximamente, não conser- sam vestígio ou signal algum duma ocupação, qualquer.» 
Assim dizia já em 1876, Alexandre Bertrand, no. eu livro e vahélagi Clip e paulo» o Como à tradieção dos «Campos de Cesar da antiga Gaia, va cedendo em part, re sultado alura estudo mais exigente € digoroso, aos campos gaulexes, entre né ligo, por identidade de paes, de dare reconhecor quê alguns Campos 

Ea eRto Eos a 

<e-nos ter ido por origem uma obra semalhao e qudimentar dos lusitanos na epoca prosomana ses fes toscos muros, naturalmente fortm ora apaoval tados ora destruídos por uns é outros dos blg 

     

  

    

  

  

  

rantes no largo periodo das guerras luso:romanas; 
finalmente essa obra foi em parte renovada e 
ampliada pelos vizienses no seculo xi. 

  

  

— «Conjecturas,» — commentará para si 0 lei 
tor, indiferentemente, se não desdenhosamente, 
passando a leitura rmais substancial, 

— Nada oporei da minha lavra, ão seu modo de. 
ver, Se esta conjectura for julgada verosimil, já, 
não ficarei descontente de todo, Apenas, com a 
devida venia, recordarei este conceito dOliveira 
Martins: 

   

  «Se as afirmações são, com efeito, sempre te- 
merarias em materias tão pouco susceptíveis do. 
verificação, as indueções prudentes são, comtudo, 
mais do que lcitas, são indispensáveis é fecundas. 
De hypothose em hypothese se chega à aferir a 

   

  

(Hist da Civilização Iberica — Introd.) 
— Pois sim —replicará ainda o leitor, Se ó mes- tre fosse vivo, elle é que dovia ser ouvido sobre à. Cavá,    foi, Percebo que o leitor allude a Martins. Sarmento. Cometi a ousadia de pedirhe a leitura de um exemplar que le ofereci. E leu e tespon. 

mk com Uma carta de 11 paginas, sem ter ha. 
lo previamente carta do recomendação ou de apresentação! 

O meu respeito pelo homem subiu o dobro, Pro: 
vou assim que sabia ser superior em tudo. 

Essa carta (já prometida), que por vir da pena 
de quem veiu pode considerar-se no assumpto um 
documento historico, constituirá integralmente e de 

rtigo áparte no proximo numer 
io-a em original ao meu amigo Caetano Al 

to, para que não sc suspeite dalguma modifica 
tenue que eu podesse fazer-lhe ao 

inha opinião no caso presente, Ao con: 
trário, embora o mestre não vá tambem pela tra. 
dicção, mas tambem não pela conjecthra, como 
devia sor em quem tinha a responsabilidade do seu 
nome consagrado, dou assim à prova do meu res 
peito sagrado pelo morto, E 

  

  

    

  

  

  

    

  

    
  

   
  

  

Conforme o nosso velho costume em distrac- ões. lterarias, vamos sempre. consultando. os mestres dos respectivos oficios, para elles gencio- 
mente nos direrem o que pensam dessas despre: tenciosas curiosidades, ou rejam de arclicologia, ou de Flologia, uti quant, emb. Aqui trata-se de tudo, graças à Nosso Senhor dos Tgnorantes, Como date ponto de vista não temos responsabilidades no que dizemos». som ma e segue. Depois Já vem O mestre e êntão É aguentar e cara alegre. E quem não quizer assim, que se entretenha à jogar bisca com a familia, ra, o que fizemos com Martins Sarmento sobre a archeologia da Caro, repetimos. agora com o sr, Gonçalves Vianna fcerêa da significação da palavra, tal como pretendemos investigar ho are digo 1 “O ilustre fologo, já mestre consagrado areste ramo diestudo, não menos do que Martins Sar mento o era no se, satstez muito atencifsamente o nosso desejo em algumas linhas, pois que 0 as. Surmpto não se prestava a mais 
ER tiver a a fortuna de saber, que a ety. mologia vem confirmar à interpretação (das tres registadas por nós] que designámos como aquelia Gi deve dé adoptada nó modo de entender Sxpressãolocativa Cava de Viriato. iso respectivo trecho da informação do sr. Gon- alves Vianna “A. palavra “Dava. é sem duvida, o feminino do adjectivo atno caca tm, de que procedeu o fran. Ge ave o portuguea vemaculo cava, e adjectivo dtecario cava, cota. O, adjectivo. Tatino (cavus) quer dizer coco», e já “em “latim se substantivava no masculino, cóm tuppressão do substantivo locus. 
“lo crus se relaciona enverno, cavidade, con- eato, ele. e 0 verbo carare, abrir Coca (na tera, por 6%); em portugu arar. 

É +As diferentes accepções de cava em portuguez devem de ter sido evolução do sentido primitivo, E termina este trecho esclarecendo: ss porem, nad tem que vor com este oca dulo, pois é o latim popular copia, mas coptus (co “que proveio vo), induzido de opina, gre 
nao dpRaUs sobre a Ide nlciçÃo destes dois nomes exposémos, permita nos o mestre, com o devido respeito e meramente como obseriar 

  

  

    
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

mos que, lada a tal ou qual equiva ncia que existe no acido dos dois testes citada eigialmente a ita muita aproximação Ma graf, não se nos afigura inadmissvel que; pelo desorser dos tempos, os dis nomes, sem embargo da sua diversidade ctymologica, sé. aproximasiea tanto na aceepção que dah resilte, não dig já sy- 
rem, 

  

  

Hemque Das Neves 
E reage 

Exereleios dos alumnos da Escola Academica 
no Velodromo do Palhayan 

  

Desperta sempre grande interésse em Lisboa os exerltos que o alunos da Escola Academic todos os anos realicam em publico, como provas finaes dos cursos de Edicarão Niva mag mente ministrada neste estabelecimento deensino. — Este anho o interesse do publico por esss exe 
diverão, do sport, fo maior, poi que sé realiza. ano Veldenno de Ealhavao, e campo vaio 
atrativos da festa, 
DO, faco, sin sucedeu, Raras veres o Velo 
dores, na maloria familias dos alunos que ala ram por amavel convite dor. dr Jasine Mauper. rin Santos, proprictario « diestor da Eseola 
sos do'enino nesta aba de vem de longa da Honraram à festa com a sua presença Suas Magestades. ELRei D, Carlos, Rainha Senhora D. Amelia, o Sao Alteras Senhores D. Aonso é D Manvel, que ocupavam a 

A lite da sociedade lisbonense enchia os cama- 

  

        

  

  

  

  

  

  

    

= rotes, cadeiras « bancadas, estendendo-se ainda á pit algumas filas de cadeiras, suplementares. imado e lindo O aspéto do Velodromo, sobre- do As senhoras com sua formosura e alegres ioiites do verão de córes claras « variadas. 
Para que à festa fosse toda de” mocidade, a aguarda de honra à Suas Magestades era dos alum os do Colegio Militar, que formava á entrada do Velodromo. Assistiram” tambem. os alumnos. da Casa Pia, que deram principio ao capétaculo, des findo, com muita firmes, pela frente da tribu rea, seguindo e by aluno da ca, em traje proprio de exe 

& camisolas de malha litradas de az é branco. “Estes alumnos eram comandados pelos professo res srs, Walter Avata € Dario Camas. Os exercicios constaram de gimmastica suéca, “movimentos elementares; esgrima de Norete, cum primentos e assaltos;. corridas pedestres de 100. ir; patinagem, exercícios c quad Core as m patins: jogos de pau, cumprimentos e às Saltos; fúta de tração entre internos e externos equitação; contimencia final ao som do hino dá escola 
Nestes exercicios evidenciou ds o bom aprovei- taménto dos alumnos, assim como seu magnifico aspéto sic, provando bem as vantagens ds edu cação fisica. quando dirigida segundo as boas res ras por professores competentes. à festa no Velodromo foi maiê um triunfo para a Escola Academic, pelo qual felicitamos tanto 6 Seu digno dirétor sr dr. Mauperrin Santos, como Os aluimos & suas familia, que darão pôr bem empregados todos os. sacrieios que façam par 

bem educar seus filhos. E is 

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Casa premiada com o premio Valmôr 

Anquimero sm. VENTURA Tiara 

  Pela segunda vez ao sr; Ventura Terra é confe sido o prémio Valmor, instuido pelo benemerito visconde deste titulo, paro arguiteo e proprietario da construção mais arsica fita em Lisboa, Cada anno, classificada por un juri noricado pela 

qo, st premio fol a ec aq contido pelo Juri á sua casada rua Alexandre Herculano, 
Agora o premio conferido do se Ventura Tera 

é por una! casa. construida na Avenida Rossano 
Gareia fazendo esquina pára a ria Visconde Val 

     

  

  

ducação, cuja fama 

                   



  

O OCCIDENTE 
  

Exercicios dos alumnos da Escola Fcademica no Velodromo de Palhavan 

mbr, de que é autor do projéto, sendo o predio da gr viscondessa de Valmôr. ; "A casa. premiada. é de construção elegante é ào mesmo tempo severa na simplicidade de suas linhas e decorações, Sem que figorosamente se possa determinar o, estilo arquitetonico, encon tramse nella as linhas dominantes do estilo do. 
deu autor, marcando à individualidade do artista, afirmada “em. outros projétos de sua lavra, é que lhe permitem já um logar verdadeiramente dis. tinto entre os arquitetos portuguêses. gravura. que acompanha estas linhas melhor deixa apreciar O que fica dit À casa tem pela frente O que lhe agradavel aspéto tanto. para quem de fra a vê, o para morador, que asim ti sob seus 
olhos esse jardim, de qualquer janela a que chegue do angulo em que está edificada a casa o 

  

  

        
    
   

  

  

        
  

       

mos certos que mais ocasiões teremos de nos re- 
ferir a obras suas, dada a grande operosidade 
s vigor de faculdades creadoras do 5 Ventura 

  

Ee anca 

  

Jogo ni PAU 

À Regata do Real Olub Naval no Canal da Arambuja 

A regata realisada pelo Real Club Naval, no 
domingo 9 do corrente, no Canal da Azamb 
teve o duplo atrativo das festas deste genero é 
do local extremamente pitoresco em que se efé- 

O" canal 

      

fes pa 

RR 
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orridas de barcos, 
m sempre as pes 

  

  

? E :ou ao ponto de des: 
embarque logo o cercaram varios botes que con. 
duziram para terra os excursionistas, recebidos. 
com fog grande entusiasmo das pessoas. 
ue 0 esperavam q 

'ouéo depois principiaram as corridas que du 
raram umas duas horas. 

  

  

  

4. corrida- Out-Riggers. 

  Guilherme Salgado, Carlos Shirley, Guillierme 
Shirley, Lino dos Reis, timonciro João Anjos, 

  
Parmaces 

(Clichês Benoliel) 
Gixasrica suLcA ELEMENTAR, 

   



  

O OCCIDENTE 
    

  

  

  

  
  

  

  Francisco. Santos, Eu 
Santos, Claudio de Oliveira, 
Eduardo Penaguião, timonciro 
José Mendonça. 

Ganhou a D. Carlos. 
24 corrida — Guigas. 

Fronteira, Nascimento Sam- 
tos, André Correia, Ribeiro da 
Silva, timoneiro Dias Costa 

  

MoxpEço 

  

Esta corrida foi ganha pela 
Mondego já 

34 corrida — Out-Riggers 

G. Pena 
meida, Roc    

o, Rogerio d'Al- 
ão, Antonio. 

A Casa PREMIADA COM O PREMIO VALMOR 
Projéto do sr. Ventura Terra 

  

Couto, timoneiro José 
termantel, 

  

], Mendonça, Xavier de 
Brito, Armando Frade 
reiro Ferro, timoneiro. 
Ganhou a D, Amelia. 

  

4: corrida — Guigas 
mca 

Orlando Caldeira, A: San- 
tos, J- Rato, |. Barata timo 
neito Manuel Vasques. 

Carlos Marrafa, Eroes Nery, 
Antonio Marcelino, Mario Sa- 
ragoça, timonciro Hipacio 
Amado. 

Ganhou a Branea; 
5º corrida — Out-Riggors 

cantos 

  

Mario Leite, Antonio For 

  
Asvitros mas cortinas — Our-iooeus » Guiças 

à REGATA DO REAL CLUB NAVAL, NO CANAL DA AZAMBUJA 
(Cliches Benoliel) 

  

   



        

O OCCIDENTE. 
  

  

mosinho, Maximiano, Domingues, Carlos Corri timoneiro Joaquimi Fuschini, 

Mario Sant'Anna, Ferro Meyer, ]. Mascarenhas, 
Estevão da Silva, timoneiro D, José de Noronha: 

Ganhou esta ultima embarcação. 

  

6» corrida — Pair Dars-Ont-Riggors 
Auce 

  

João Tito, Antonio “Tito, timoneiro Vasco de Al- 
meida. 

ave 
Xaor de Brito, Jolo Rocha, timoneiro Jaca 

tho Esteves, ti y 

Com esta corrida terminou a regata, sendo vencedora a die. No canal, além dos barcos que entraram na regata, Viam.se vapores dos ars, Holbecho, Gui- lherme Ferreira Pinto, Eduardo é Fernando Pinto. Basto o dr. Guilherme Brito Chaves. Alguns esca. leres a vapor é ontos Barcos de vela completa vam O forimoso espétacalo, que apresentava mo tivos de lindos quadros de um mito de marinha e paisagem. O Real Club Naval organisando estas diversões, merece todo o elogio, por que são dias as que mais convém o nosso povo, para que não pesca Suas tradições maritima e proguida na arte mad tica, que de anta utlidade € glória é para Bora galo 

  

   

— saem 
MÃES 

1 
Já viram e admiraram estas bonitas mulheres que não teem edade, os seus cabelos são brancos mas as, sas faces ão frescas e os seus olhos bi Manso Palma era assim & à sua, physionomia conti muava tão sorridente, ão graciosa, apesar dos sons setenta anos que Os sed cabelos pareciam eme ados e não embranquecidos. 

nes afinal, e Selêna mo povos amos ado! Uma noite de inverno, tinha fechado a sa pór- ta, 36, encerrada na sua pequenina sala do sais pç sv Tais XV, atira a gaveinha dese do de tima formosa secretaria de pau sato, Coiraça dai as mi enibrançãs que uma boia mulier póude jantar na ava vias lembranças sê: cas... mas sempre perfumadas Palimyra, essa velha gentil, de olhos grandos, “êgros coto à noite é fresca! como um pastel de atour bem conservado, dizia comsigo muita vê 

  

  

  

  

  

    Envelhêço, posso morrér. E! preciso queimar todas as minhas queridas reliquias | Que pensaram meus netos se encontrassem tudo aquilõs Depois, tinha sempre addiado esta hora de s crifido, esse auto de Fé de amôr, mas nssn noite, mil, appelára para toda a suá coragem, Muitas Vêzos, fuma exeuisão, cam nha so, sem à menor hesitação, os olhos tosa meta, conto quem deseja depressa chegar; depois, quando se está” quasi a chego repára se que o mais Bonito era à rei Voltas para tr, é então appareco O bosque em E se descançon o regáto onde se bebeu, O ram de prádo ond e cohasam às Hr. 0 0 E à velhinha pensava agora assi, chegáda do termo, Voltava-se para à vida e recondava e. Sentindo o Seu coração pulsar a cada novo ach do, apresentava a s propria este prande ponto dé nerrogação Qual amei cu mais? Porque diferentes mômes tinham fito palpitar o seu coração e às mais queridas reliquias do pás 
sado estavam ali dispersas e misturadas, E TEncontrava, versos m'um papel um pouco amar. 
rotado e recordava-s então do seu primeiro amôr. Um bello rapãs, esbelto como um pagemtaliano, e um pouco poeta, amáraa loucamente Tinha el Catão ses anos, Que dlicidos sonhos! 7% 
liam pastado juntos o verão, no: campo em cast “de uma familia conhecida e “a naturba radiane «punha a sua avreóla Norida no seu juvenil amor. “Ele, não ousando dizêr nada, eoerevia de noite egos cheios de ternura la cnctnto, enc lada ão peitoril da janela, olhava para o Cour pro: arando”a sua, estria pór ento de imi lcaso des: 

  

  

  

    

  

  

      

      

    

  

  Uma manhã querendo gosár o brilho do só! rádioso, que náscia, descêra ao jardim do madru- gada, 
Corréra a vêr as suas roseiras predilectas e, como. 

o seu namorado tivéra à mesmia ideia, encontra- 
tam-se ambos em frente de um delicioso recanto, 
Elle puchára um grande résara 
colher, arrancára-dhe as petalas 
os cabelios d'lla — tão louros n'esse tempol-—e, 
escolhendo a mais vermélha ao acaso, déra-lhe um 
beijo nos labios: 

Ella fugira, toda confusa. 
Ele partirá m'êsse. mesmo dia e nunca mais se 
Mas que commoção que embriaguez! este beijo tinhaa queimado! fizéra-a mulher, emfim! 

1 
Aos vinto anos vu um ff galânt, valente e dicídido. EO O ele do vao 

essa miniatura rodeada de The o Jogo tão macio do seu do seu côr Iembrana se ainda da sua alegria qu a desposára, do explendor. do sei casam ão moda, em 10d à gloria da Obi que bee momentos b deste aqi mento de si propria, por esse homem tio galône Valente e decidido. Um pequeno baião de larangera, envolvido em vei, branco, aínda Me cotava no canto da gaveta: “Goma era bonita! Lembrava-se ainda do Seu cs pelho em que el se tomava à vr branca, como Feu ico vestido! Estava palida não! um pou. caebinho pallido, sómente... más era tão fil À felicidade, porem, fôra em carial Dois ánnos depois seu marido & seu pobre Gui thceme, leis, deixando lhe tm Hino no re 
gaço. 

      
  

  

  

  

al muito nôvo; era   

  

    

       

  

  

  

  

  

um 
Mas mettendo o braço até ao fundo da gaveta 

a encantadora velha estremecêrt, 
Encontrara um dentinho— ou antes uma perola. = primeiro dente do seu Alho, o Mariosinhol 
Aht que alegria 4 chegáda do querido pega 

to, um anno depois do casamento! 
E que felecidabe quando apareceu esso 

dente, que a mordéra de tal módo, que ainda ti 
nha à cicatriz no seio 

Amt o seu fio! o seu Blhol é desaou a sol 
car... a soluçar, numa dôr que ella procurava 
Soliucar, jopotentemente. E Comtudo tem 0, 0 
seu filho é um bomem, é o seu orgulho, à alegria, 
o seu unico amor, que núnca à illudiu, porque 0. 
amôr de mãe dá-se, sem esperança de recompen. 

  

  

  

    
  

  

pegando em tudo que tinha à peguei 
veta, deitou tudo no fogão. 

A chamma que se extinguia soltou do brazciro. 
e durante um segundo lançou um vivo cla 

Depois sem a sombra d'um pezár sobre à sua 
fronte pura, a velha Palma não tornoi à ineter. 
na gaveta Senão O dente do seu filho e as cart 
de seu marido. 

  ga 

  

Manto De Saxta Rita. 
Eee f e 

A VELHA LISBOA 

(Memorias de um/ bairro), 

CAPITULO Vil 
Sunanio 

     

   

    

oeste a 
E Ea 
dade? Celebridade di apa telas — O painel des. Cc ARE fc a 
EM e 
CAE tipo PR e 

    
  

  

  

  

  

                 
  

Vamos agora falar da igreja da casa de prova- 
são, auxiliados pelo mesmo narrador à cuja lo- 
quacidade temos devido grande parte destas noti- 

O templo tinha a forma de cruz e era de uma 
só náve, Ao todo possuia nove capelas, incluindo 
  

  

   

  à capélamór. Esta era consagrada a Nossa Se: nhora da Assumpção, padroeira do noviciado, No seu altar havia um painel representando a Assum-       pção da Virgs ida dos Apostolos, devido ão pincel de Domingos da Cunha, noviço da com. panbiã, À capélimór, que era lagenda de marmores multcôres tinha do lado da pistola uma tribuna para oração dos noviços e do fado do evangelho, sob um árco de cantaria, o tumulo dos fundados 
Ô cxuseiro tinha duas capélas — a do lado do evangelho cra dedicada à Senhora da Graça, ima gem em vulto, de pari Domin os da Cunha "Tomára esta caplia para gua e pultura Zacarias Agostinho da Rocha, conego da Sé, a qual tinha de renda 160:000 ria ho anos nifado de Abrantes, com obrigação de tes miksss. quotidianas por sua alima (1). À do lado da coistola era consagrada a Christo crucificado e nella havia, um. retabulo com. um painel feito por um religioso da ensa, que bem. podia ser Domingos da Cunha. Fra fundada por D. Paulo de Menêses, que lhe deixou Go:000 Reis de renda (2. 
À meio da largura do cruzeiro alriase uma porta que dava, passagem para a sait, from. feira a outra porta que comunicava como claustro da: portaria, Sobre elas, e ocupando quasi toda 2 largura delle, havia duas tribuna gradeadas para os Hoviços obvirem missa. Uma grado de madeira, assento sobre alguns degraus, Separavã 0 cruzeiro do corpo da igreja == Nesta parte do templo eram ses ab capélio, és de cada lado, 
À primeira do lado da epistola, vindo do cru seio, era à de $. João Baptista, Dos apontamentos de José Valentim, fe seguida ho incendio de 184% e tr Visconde Castilho no volume 

figa (paginas 41 e seguintes) deduz se ter tido esta capéla tm painel grande sobre o altar e ma “dois, de menores dimensões, um decada lado, Nela ardia sempre uma lampada, conforme o legado do. eu fundador que fra Jo Matoso, rico poruguês, natural de Tanger — Os bens desta capela, que eram vinculados, herdow.os seu filho primogénito Francisco Vieira. Matoso, que al oi sepultado, falecido com 74 anos, em às de marco de'1731 depois de ter sórvido ú has do Alembejo (9) Era irmão do Briga: deiro Ignacio Vieira Matoso, dono de uma quinta no Campo Pequeno onde costumavam ir a divs vertirse a Rainha e os Infante, (4) e de Manuel Matoso, familiar do Santo Oficio, mora dor que oi em Gõa (5) À “Segunda. capéla não vém manuscrito, assim “como a terceira, parecendo por isso que ainda estavam por erigir ao tempo êm que ele foi feito, (9) porém os já citados pu 
mentos de José Valentim dizem-nos ser aquela da invocação de 5, Francisco Xavier com uma imagem de pedra do santo e duas mais pequenas, em Uns. nichos lateraes, é a outra, conter um Tê licario atrás do retábulo (7) Nos apontamentos. que. acompanham os des nhos do livro. de Luiz Gonzaga Pereira, são às Capéias simplesmente anumeradas quanto à su quantidade e situação, de modo que se toma im Possivel apurar as suas favocações é outras part ularidades de seguro, interesse que Tucidariam de Gerto a deseripção do templo Do Jado do evangelho à primeira; vindo do eru- aeiro, era da invocação de S, Luiz Gonzaga, Fora créct por Luis Correia da Paz, muito devóto da quelie Santo, seu patrôno, A creação da capéln dita de 3 de junho de 1 66 e delia foram admi nistfadores os padres do colegio, a quem o fundar dor. deixára uma quinta em Capariea e 60,000 5, de juro em uma das casas que possuia na rua dos Ourives, 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

    

   
  

    
    

     

    

    cionada no! 

    

  

    
  

    
  

so ds ends da asa do polo aço to Cos teção da ore o Tom Elpela era priviglada por um breve apontlic de 171. bio de e, oc bro pao tm acao este nome propio == vo como io tastardo do vio vei da Tai De Diogo de Medica Cito ele com abel egriques lia de Manel de Miranda, de quem não teve ger cio avendo entretanto uma Ela Bastard. Maira Sic Sépia: que veio a casar com Garar Riber renda dá cai Sa 3 Geo de rss de 1 de abr de 7 gl dem de a e br do acao am (8 Halitações para familiares do Sento Ol de Manuel e Erinclico Viera Mtodo, natura de Tanger, Aos do oc era Mto ed o Ge Matlea de A aço 8, documento o Torre do Tonto, ido apóio que am no alto teto 

elas 65, 
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O OCCIDENTE 

  

  

        

  

  

  

  Este Luis Correia da Paz, era filho de Fernão 
Correia da Silva e de sua mulher Branca da Par 
da Silva, filha de outra do mesmo nome e de Rui 
“elles da Silva, Por seu pae era neto de Diogo: 

    

     

  

Correia e de sur mulher Isabel de Ge 
radores em Santarem e bisneto de Fernão Correi 
que viveu nesta mesma cidade, com tratam 
nobreza, em tempo de elrei D. Manuel. Luiz Cor. 
reia morou em Lisboa a S. Sebastião da Pe 
dreira, em cuja fregueria casou com Guiomar 
Roiz de Sousa, de quem teve duas filhas é um 
filho. Daquellas, uma foi freira em Santa Mónica 

Brites da Par, casou duas vezes não tendo 
de ambos os matrimonios. O filho que. 

se chamou Luis Correia de Sousa, morreu em          
  
  

  

     

  

1665 e foienterrado na capella de seu pãe (1). 
Nesta capéla existia, embebida na parede, a 

seguinte lapide: (2) 

À EXALTAÇÃO DE CHRISTO, 
DEDICADA ESTA CAPELLA AO 
RB; LVIS GONZAGA FOR LVIZ COR 

  

REI. A CONDROV A ESTE 

  

     

  

   

COLLEGIO PARA SEY JAZ1GO E DE 
TODOS OS DESCENDENTES E AS 

DE SEV PAL FER 
SVA MA BRANCA    

      
LA SEV FILHO LU 

IS CORREIA DE SOUSA À FALEGEV A 
a DE ABRIL DE 1665 

A Luis Correia foi passada, a 23 de fevereiro. 

  

de 1639, carta do brasão de armas, com às armas 
dos Correias, Corqueiras, Silvas é Pazes, havendo 
provado toda a sua ascendencia no juizo do cível 
a” Côrto e testemunhado proceder do tronco dos 
verdadeiros Correias do Méstre dos Templários, 
Paio Peres Correia. Sanches de Baenã, no seu 
Arquivo Heráldico. não a menciona, E possivel 
aque fosse uma das que e perdeu 

Voltemos digrejã. o 

  

  

      

  

  

   A segunda capéla da lado do evangelho foi 
mandada construir pela rainha D. Maria Francisca. 
Isabel de Saboia, em honrá de Nossa Senhora da       
Conceiç feita de precioso mar: 
more é a imagem da Senhora era de madeira, 
obra de José de Almeida, escuipior português que 
viveu, no seculo, xvid. E? pelo menos estã, à opi 
nião de Cirilo. Volekmar Machado () É 
hoje está em S, Mamede o que para ali foi tans- 
portada depois do incendio de 184% 

A terceira capéla deste lado do templo não 
vem Cida no manero que vo segundo é 
José Valentim em 1843 não reparou neila (9). 
Soria tambem destinada somente. para relicario, 
“como a que lhe ficava fronteira? 

O tumulo dos fundadores, depois do desastroso 
nitro que destruiu 0 edifício, foi removido para 

dns: Dartaces existentes em uma das. dependem 
is da actal Escola Poiechaic, A se conser 
váva em outubro de 1903 é ali, creio eu, sé co 
serva “ainda hoje ao abandono, apeado. dos ele 
fantes em cujo dorso se apoia, por não caber em 
altura no barracão, Fasem lhe companhia alguns 
destróços da igreja, tróços de colunas é de ca 
teis, pedaços de imagens é entulho que farto. 

Para eu lá, entrar foi preciso rasgar primeiro, 
com à bengalã, um veo espesso de teias de ara 
nha sexagenarias que obstruiam a entrada. Coi- 
Sis nossas! 

Algumas diligencias se tcem feto entretanto 
para” remover daquelle esconso o tumulo de Fer 
não Telles de Meníses, mas até hoje nada se tem. 

conseguido, como costume. Em sessão da assem- 
 Mleia geral” da Real Associação dos Arquitétos é 
Arquelogos Portuguêses, de 25 de maio de 1899, 
lembrou dr. Soush Viterbo que se solicitasse do 
rector da, Escola a necessaria licença para se 

transportar para. o museu da associação o mat 
sojeu do fundador “do, noviciado. Ignore se se 
chegou a oficiar áquella entidade ; o que é certo. 
é que ainda hoje tudo está como dantes, apesar 
da apresentação. de outro projecto para o mesmo dim em ação de 4 de dezembro de 1905, pelo 
seu” prestimoso, socio. e meu ilustre amigo, O sr. 
Antonio Cesar Mena Junior, Ee 

    

  

     
      

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   

  

a Bolena (3 Memorias de Cio Voltemar Machado Vide José de 
a Lisboa antiga — Qu 

  

  O mansoleu lá está, porco, despresado e inv 
velecido, á espera talvez de outro incendio, mais 
Compadécido e providencial, que o destrua de vez. 

Entre as diferentes obras de arte que se nota: 
vam né templo, aponta Cirilo Volekmar Macha- 
do, as Seguintes: (1) 2: "im, painel representando Nossa Senhora 
dando as chaves a S, Pedro, pintado por Manuel 
José Gonçalves, - 

'O autor das Memorias elogia-o muito; 
52" Outro painel, representando S- Pedeo e 

S.Paulo, do pincel do famoso André Gonçalves, 
a quem Cirilo atribue tambem outro quadro da. 
Conversão deste ultimo apóstolo; 
uz Gonaga, Pereira (2) noticia ainda que, na 

poria de um prato eento na sacro, coa 
Yam dois quadros pintados por grão Vasco (siclh 
Um representando o, bapiismo de Jesus Christo & 
outro o seu nascimento (3) 

“Todos os altares, diz o mesmo, escrevendo em 
1840, são “ommados de quadros e ha em todos os 
Feiabulos. um oculo com pintura, e acrescenta 
Porem são pinturas antigas é plo que se obverda não 
São de grande auetor. 

O tecto da igreja era de aboboda, gessado, e 
com algumas pinturas de Luis Gonçalves (4) 
a cre do movidndo estam, 

como já Reou dito, muitas telas de Domingos da 
Cuaa!" Como já ficaram eomunciadas com à p 
Give minuciosidade, escusa melsso agora nova 
Jato dando logar à que eu apresente aos leitores 
Einiao pinto fecundissimo acta que oresecu 
do primelto quartel do seculo xvt 

  

  

  

  

  

Domingos da Cunha nascera de humilde con: 
Foram seus paes Gregorio Antunes e Mai 

garida Pereira e foi sua terra natal esta bella ci- 
fade de Lisboa. Aqui veio ao mundo o moço ar- 
dista no ano de 1598. (5 
a SRD Cê? pl teia de fastem dele 

um tao. misioanio mandaram mo educar 8 
net iceou bem contrario a tas desejos 

euros livros à ensaiar sobre 0 pa 
poimeiras manifestações da sua bóssa ar 

  

  

  

   
      

Gregorio Antunês, sabendo isto e não querendo 
torcer a vocação al io das aulas d letras 

COS então frequentava e onde conseguira apenas 
ceara alcunha, do Carinha, (0) e mandou 
fe tltinar 05 primeiros rudimentos de debuxo. 

“acabados” des. preparatórios, com, que ele 
muto aprotoitou, part para Madeid. Ahi deu - 
Cos tan Eugenio Cajer, pintor de el-rei catholico 
Elipo x, que o iniciou nos segredos da pintura, 

Domingos" da. Cunha soube. depois honrar o 
mestre é, voltando a Lisboa, em breve alcançou 
grande feputação e popularidade, Bram procura: 
Aisimas as suas telas, com especialidade os retra- 
Cor que: os fasia mu naturaes, conforme dz o pe 
die Antonio “Pranco, acrescentando ainda que não 
dia fidalgo que não procurasse te nao sta salas 
a galerias pintura de sua mão. (2) 

A “procara dos. seus quadros e a grande conta 
om qhe era ido. grangtaram he bastos lucros, 
Jogo desperdiçados. em tunântarias o cstroínicos, 
dE gociedade com muitos amigos que tinha e que 
Jogo The apareceram nos cardumes atraidos pela 
mão liberal que semeava dobrits de bello 
Português! 
guns, annos passou o desasizado moço em ls 

ertágens curvertando. ginetes de ráça nas mal 
Calçadas ruas alfacinhas, frequentando casas de 
jogo, pompeando louçainhas de vestuario é faceis 
isa as! de coração, até que O arrependimento 
Studi e abandonando aquela agitada é aventu- 
Post existencia, entrou como noviço para à Com- 

de Jena, depois de muitas tentativas simi: 
amis, seaipre goradas & hora fatál da resolução. 

    

   

  

  

  

    
    

(Continua.) 6. DE Marros Sequeina, 

(o) Memorias já lados pp ds ão « Mopmenos sos eia — E Nba. 

    

ue as informações dest autor não mere Fate pie templo diz e ita motas      
Deripçdo das Igrejas e Monumentos 

ja de pi ara portugues pele bispo conte ) ai Ecaniio de S Lie — 
br ai dehinadas fleães e palidas cbres, explica Jor. 4 e Surdo 16 seu Aglologio Eitano, pagina 

Eipidem. Pe 

  

    

  

  

  

TEOROLOGICO O MEZ ME 

Mato do 1907 
Barometro: — Masi   a altura 767,3 em 1. O Minima o J5de=j em aa 
Thermomitro. — Maxima» 2589 em 5. VU = minima Baem 6” 

  

Foj este um dos mezes de Maio, mais frios d'es- 
tes ultimos annos, À minima de 842 é baixa. 
Em 5, à minima foi de 845, e à maxima em 6, 

de 132,7 (temperatura media d'este dia 10773) 
  

Chuva, — 159"m,o em 17 dias,   

Durante o mez, houve chuvas torrenciaes é o 
mau tempo mantêve-se quasi constame. À altura 
Pluviotrica é de muito, superior à normal. 

  Vento dominante — SW. 
Nenloidade. — Ceu imp ou algumas nuvens 

— Nublado 22 dias, 
É Encoberto 1 dia. 

Relampagos em 12 e trovoada forte em 4, 
Halos, — Em 20, 27 e 30, 
Hygromtro. — Maxima 100 em 11. 

» E Minima 24 em 2, 

    

IGNEZ D'HORTA 

Fauotino Xavier de Novaes 
(Comedia semi trágica em 6 actos) 

Do ilistr portugues, principe da potsia satica 
deu a lume; editorada pel livraria Viuva Tavares 
Chrdbso, "o notável é estudioso investigador Vis- 
conde de Sanches de Frias a obra inédita em vrdo 
gude & Horia, que prefaciou com sujestiva lingua: 
ge veravcula e, acompanhou juntando lhe uma 
Ereciosa biografia, rechelada de curiosisiias no 
Tia Fatisino Xavier de Novaes, natural do Porto, 
ho do ourives António. Luiz de Novaes, perce. 
Deucsé inclinado por vocação 4 Ituras rimadas ot. no tampo, da sátira de modo à adquirir 
ama, desde logo. “A id comsial nunca lhe sorriu, e oi sempre 

a imprensa a deusa do seu amor & não 
“tio imo ve Camilo s 
ires metres pela pera, fugialhe 0 destino do 

balcão e do escritorio comercial para à colabora. 
io em jornãos da epoca, onde publicou fhetins 
dot peediimo. Ê 

ER 856, Novaes, einbarcou para a América do 
Sul, A “A, mordacidade dos versos cóusticos, escreve Sanches: de ria, atirados ás claras e de chofe, à corcova borbulosa, Oca, lasarena de alguns fi 
gures do Porto, creguh, entretanto profundas 
Envipadias € até inimisados, apesar da sua grande 
popularidade; e os embaraços do lar doméstico, 
perir ao que tinha, Rreramhe lembrar à c fração pira O Bragil, onde econva, Nsongéira € afortnala, a aura. invejavel dos, seus ruidosos escritos, em, que figurava, como elemento princi pal, a 2: edição do seu livro de poesia, feita em 
As, ca alada rage de ie podes de 
rés de volumes se espalhara largamente pelas 

dilatadas regiões de Santa Cruz» E se “Foi Ele bem recebido na patria irman da nossa, 
dirigindodhe o grande poeta brascio, Casimiro 
de Abreu, uma saudação que termina assim: 

  

  

  

  

    

     
  

   

       

    

  

«Bem vindo, bem vindo sejas, 
<a estas praias brasileiras! 
«Na patria das bananeiras 
«as glorias não são de mais! 
«Bem vindo, é filho do Douro! 
«A terra das harmonias, 
«que tem Magalhães e Diasy 
«bem pode saudar Novas. 

   

  

  

stabeleceu se. com, «loja de, livros e papela: 
ria» aquéle de quem Castilho, um dos imortaes 
do triumvirato. das lêtras. portuguesas, escreveu 
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o: «o capitulo de Novães, jistoria Iteraia de Por 
gal tem de eclipiar o 
Tafentinoo SE com efeito, não se en- 

o cego luz da educa 
il, Novaes, infeliz 

gocio e desventuroso no lar, cresceu como poeta 
inimitavel, excedendo a ou- 
tros astros de brilhante fulgór 

nos ceos da rima, 
Encontrou «o poeta cari- 

nhoso abrigo na estima votada da Enronesa de Ta- 
ary e de sua filha D Ritá ssia Rodrigues, senho: tas que o protejéram' e admi- 

      

    

   

  

       iu, porem, 
gostos e com 

dades da existencia, f 
cendo em 16 de agosto de 

do Brasil na. 

        

  

poeta e que foi inaugurado 
após um ano do seu passa 
mento, 

A gratidão de Nos 

  

   
bem assim, foi 

grato à todos os individuos 
que lhe provaram simpatia 

Tqnes dHorta, produção 
de Novaes que acabo de lêr, 
abrange 100 paginas do volt 

igora dado 
   
    
    

    
      

  

    

onceituoso moralmente: 
falando. 

Abi aparecem 
veis figuras du 
Tgnez do titulo, 
de milícias, dum 

impagas 

do sarjento, duns. AUTOR DA aca 
lhacos e maus, etc, etc, que 

  

demonstram o poeta perfeito 
interpretador da comedia da 
vida e filosofo de muito apre- 
qo, 

Todo o volume aludido, 

atenta a formosa lingua 
“amões e de Vieira, sem 

mancha de casta alguma. 
Sanches de Frias conta no 

fecho do seu primoroso tra 
balho, ilustrado com tres re- 
tratos e à estampa do mon 
mento “no. cenvterio, sen 
aquéles o de Novaes é d 
dias senhoras que o acolh 

  

   pilas de ich es 
agrado à um portugues, fas 
lecido no Brasi, não obteve boa   

nenhum de tães 

  

suas ultimas 
indo o texto e 

jo. caso, deveras. 
el pelo. menos na 

aludindo 
   

dera, com que nivamente tra tados pela Legação Portu: guera, "eonsolamos “a ideia xiomítica de que, quando os “corpos, mom e prosá qo do guraçõs ca 
reduidos à 

   
  

  

    

    

    

   

  

tes Rr tro, O nome e Tras de Fans 
Visconde. 
pelo ser 

da 
   

cional com à p 
obra Ignes &Horta, 

  

  

PE D. FRaxcisco De NonowA. 
  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 

“Premiado na Exposição Universal de Paris do 4900 

Magnífico sortimento 
de fazendas nacionaes e estrangeiras 

  

Rua do Alecrim, 444, 4.º (A Praça Luis do Camões) —LISBOA 
  

Cambios e Papeis de credito 

o Vierling & Gº, ltmitado 

44, Rua do Arsenal, 46 — |, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 
—— LISBOA ——, 

Jendereço telograpbico — STERLING: 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
ISILO 18500 RÉIS 

Os bonbona da fabrica Iniguon lovama a marca 

em todos os ent = 
CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
“ox organismos. como se prova com à analyse de parantia. 

Pacote de 500 srammas, 00 réis 

    

  

  

    

  

Xxigir pois esta marca 

  

pelecimen tor   

o Amelhor agua de mesa conhecida 
ABAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Approvadas pelo Alvará Regio PO Pe eso de Novembro de 1906 

Doposito geral ; 
Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 

zISsBOA    
  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

4 LISBO Amo 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, molas, pougas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos 4 punhos, carteiras, malas para 
viagem o lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais modemo) a 

Executa-se toda a ronvaria por medida 

JESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE 
CASA FUNDADA EM to 

Rua Aurea, 146, |.'— Lisboa 
Assignatura e venda avulso de jornaes 

licações estrangeiras 
TO ENORME 

  

  

    
  

DE JORNAES DE MODAS SORTIME)    

 


